
PLANO DE GESTÃO  2018–2019 1



EQUIPE DE GESTÃO
SUBSEDE ADMINISTRATIVA

Gerência Executiva
Sérgio José Araújo Barbosa

(83) 3208-3506 / (83) 99111-0021
sergio.b@uol.com.br / sergioabar@gmail.com

 
Assessoria de Planejamento e Gestão

José Luciano Sousa de Andrade
(83) 3208-3362 / (83) 99940-0546

jandrade@tce.pb.gov.br / planejamento@atricon.org.br 
 

Assessoria Técnica
Leonardo Rodrigues da Silveira

(83) 3208-3518 / (83) 99657-1999
lsilveira@tce.pb.gov.br

 
Assessoria Jurídica
Luciano Costa Nova

(83) 3208-3518 / (83) 99988-1413
lnova@tce.pb.gov.br

 
Assessoria de Comunicação

Francisca Ridismar Moraes
(83) 3208-3506 / (83) 98827-5310

fmoraes@tce.pb.gov.br / comunicacao@atricon.org.br
 

Subgerência Sede Brasília
João Lopes Conde

(61) 3323-2191
jlopes.conde@gmail.com

 
Subgerência Administrativa/Financeira

Leila Mota
(83) 3208-3506



APRESENTAÇÃO 

METODOLOGIA

MÉTODO DE GERENCIAMENTO

IDENTIDADE INSTITUCIONAL

MAPA ESTRATÉGICO

PLANO DE GESTÃO 2018-2019 
OBJETIVOS ESTRATÉGICOS, INDICADORES, 
INICIATIVAS E PROJETOS

PLANO DE GESTÃO 2018-2019 
PLANOS E METAS DA GESTÃO

3

5

6

7

8

9

15

SUMÁRIO



LOREM
IPSUM PRESIDENTE

Conselheiro Fábio Túlio Filgueiras Nogueira – TCE-PB

VICE-PRESIDENTE DE RELAÇÕES
POLÍTICO-INSTITUCIONAIS

Conselheiro Antonio Renato Alves Rainha – TCDF

DIRETORES DE RELAÇÕES 
POLÍTICO-INSTITUCIONAIS

Conselheiro Subst. Alexandre Manir F. Sarquis  – TCE-SP
Conselheiro Manoel Pires dos Santos – TCE-TO
Conselheiro Marcos Coelho Loreto – TCE-PE
Conselheiro Waldir Neves Barbosa – TCE-MS

VICE-PRESIDENTE DE RELAÇÕES
JURÍDICO-INSTITUCIONAIS

Ministro Substituto Weder de Oliveira – TCU

DIRETORES DE RELAÇÕES
JURÍDICO-INSTITUCIONAIS

Conselheiro Clóvis Barbosa de Melo – TCE-SE
Cons. Subst. Heloísa Helena Antonácio M. Godinho – TCE-GO
Conselheiro José de Ribamar Caldas Furtado – TCE-MA
Conselheira Marianna Montebello Willeman – TCE-RJ

VICE-PRESIDENTE DE DESENVOLVIMENTO 
DO CONTROLE-EXTERNO

Cons. Sebastião Carlos Ranna de Macedo – TCE-ES

DIRETORES DE DESENVOLVIMENTO
DO CONTROLE EXTERNO

Cons.Adircélio de Moraes Ferreira Júnior – TCE-SC
Conselheiro Cláudio Couto Terrão – TCE-MG

Conselheiro Subst. Jaylson Fabianh L.Campelo – TCE-PI
Conselheira Soraia Thomaz Dias Victor – TCE-CE

DIRETORIA

VICE-PRESIDENTE DE DEFESA DE
DIREITOS E PRERROGATIVAS E 
DE ASSUNTOS CORPORATIVOS
Conselheiro Paulo Curi Neto – TCE-RO

DIRETORES DE DEFESA DE                                  
DIREITOS E PRERROGATIVAS E                                                                        
DE ASSUNTOS CORPORATIVOS

Cons. Antônio Gilberto de Oliveira Jales – TCE-RN
Conselheiro Subst. Luis Henrique M. Lima – TCE-MT
Conselheira Subst. Milene Dias da Cunha – TCE-PA
Conselheiro Sebastião Cezar Leão Colares – TCM-PA

VICE-PRESIDENTE DE                            
RELAÇÕES INTERNACIONAIS

Conselheiro Dimas Eduardo Ramalho – TCE-SP

DIRETORES DE RELAÇÕES INTERNACIONAIS

Conselheiro Joaquim Alves de Castro Neto – TCM-GO
Conselheiro Marco Antonio Lopes Peixoto – TCE- RS
Conselheiro Marcus Vinícius de B. Presídio – TCE-BA

Conselheiro Otávio Lessa de Geraldo Santos – TCE-AL

CONSELHO FISCAL – TITULARES

Conselheiro Felipe Galvão Puccioni – TCM-RJ
Cons. Mário Manoel Coelho de Melo – TCE-AM

Conselheiro Plínio Carneiro da Silva Filho – TCM-BA

SUPLENTES

Cons. Antônio Fernando Jorge Ribeiro C. Malheiro – TCE-AC
Conselheiro Manoel Dantas Dias – TCE-RR

Conselheiro Subst. Pedro Aurélio P. Tavares – TCE-AP



PLANO DE GESTÃO  2018–2019 5

PERSECUÇÃO:
UM SUBSTANTIVO A CONJUGAR!

“Nós nos transformamos
naquilo que praticamos 

com frequência. A perfeição,
portanto, não é um ato
isolado. É um hábito”.

Aristóteles 

Instado a percorrer novos caminhos, a des-
cortinar horizontes, a adotar métodos mais 
eficientes em sua ação quotidiana, o Sistema 

Tribunais de Contas do Brasil aceitou o desafio.  
Aperfeiçoamento! Este termo ganhou sonori-
dade e foi incorporado à rotina da Atricon. A 
entidade assumiu o comando das ações trans-
formadoras, que colocariam os TCs na rota da 
efetividade institucional, fazendo revigorar o 
papel constitucional e democrático. 

Mas o aperfeiçoamento não é estanque; a 
perfeição, como bem afirma o código Samu-
rai, “é uma montanha impossível de escalar...”. 
Por isto, é necessário que façamos dessa es-
calada um hábito, uma missão diária. A pro-
longada jornada, longe de ser extenuante, 
tem sido motivacional. Raros são os que se 
mantêm equidistantes. Prosperam a união e 
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selheiro Valdecir Pascoal. É, portanto, fruto 
da colaboração primorosa e imprescindível 
dos dirigentes desta entidade.

De tudo quanto estamos dispostos a con-
quistar pela efetividade do Sistema Tribu-
nais de Contas, para não me imiscuir em 
um campo prolixo, permito-me destacar o 
Programa Qualidade e Agilidade dos Tribu-
nais de Contas, mais essencialmente, aque-
le que tem sido o guia da nossa marcha 
montanha acima: o Marco de Medição de 
Desempenho (MMD-TC).   

O MMD-TC tem norteado ações, novos e 
efetivos procedimentos de fiscalização, de 
controle e de pedagogia de boa governança. 
Este instrumento não se exauriu, mas recla-
ma reajustes. Se há uma dinâmica nas de-
mandas da sociedade, e é evidente que sim, 
indiscutível é a necessidade de adequação. 
Precisamos construir apêndices, que permi-
tam atender a essa nova configuração social.  

Inauguramos essa feição nova a partir da 
ampliação da Comissão de Coordena-
ção Geral do MMD-TC (PORTARIA Nº 
11/2018), que passou a ter representação 
correspondente à dimensão territorial do 

o desejo comum de alcançar o topo, mes-
mo que nenhum degrau seja suficientemen-
te alto para alcançá-lo, visto que, a cada dia, 
haverá algo novo a suplantar.   

Nessa progressão, confrontamo-nos, in-
clusive, com a “escala” da “Era da Informa-
ção”, em que se confirma a evolução e a 
produção de novas tecnologias, às quais o 
Sistema se alia para a obtenção de ferra-
mentas que agilizam a fiscalização, produ-
zindo o efeito concomitante nos procedi-
mentos de controle.  Deste modo, os TCs 
amplificam a efetividade de suas ações, em 
todos os campos. 

Este Plano de Gestão 2018-2019, referen-
dado em reunião de diretoria, ocorrida no 
dia 17 de maio de 2018, em Porto Velho 
(RO), é resultado do esforço desprendido 
nos inúmeros degraus já galgados. É sinôni-
mo e perspectiva de aprimoramento, deli-
neado nos traços da unidade, do empenho 
conjunto, do denodo somado. Floresceu 
a partir de muitas sementes, plantadas no 
Planejamento Estratégico de longo prazo 
(2018-2023). Impossível olvidar, nessa mul-
tiplicação de esforços, a colaboração técni-
ca e diligente da profícua gestão do Con-

Brasil, para que possamos enxergar, com 
maior agudeza, as peculiaridades concer-
nentes a cada região do país.

Nesse campo de unidade e permuta de 
conhecimentos e práticas cabe, ainda, 
uma referência à necessidade de fortaleci-
mento, prevista neste Plano de Gestão, da 
Rede Nacional de Informações Estratégi-
cas – Rede InfoContas -, que será, sempre, 
recurso imperioso à viabilização das ativi-
dades de inteligência e, por conseguinte, 
essencial ao aperfeiçoamento das ações do 
controle externo.

Para encerrar, valho-me de uma frase pro-
ferida por um dos mais proeminentes cien-
tistas que o mundo possuiu e, também, 
exemplo contumaz de superação, Stephen 
Hawking: “Olhe para as estrelas e não para 
os seus pés”. Ele, com certeza, vislumbrava 
exponenciais descobertas, como a origem 
do universo. Eu, por outro lado, vejo as in-
finitas possibilidades que o controle exter-
no possui para alcançar o seu mais precioso 
fim: a cidadania.

Fábio Túlio Filgueiras Nogueira
Presidente
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A formulação das diretrizes da Atricon 
baseou-se na metodologia Balanced 
Scorecard (BSC), por tratar-se de um 

método didático e técnico que permite a re-
lação de causalidade de fatores fundamentais 
para o sucesso organizacional, conforme re-
presenta a figura 1. 

FIGURA 1

METODOLOGIA
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O método de gerenciamento será o 
PDCA – planejar, executar, acom-
panhar e avaliar. O ciclo PDCA é 

um método gerencial para a implantação 
do plano e reflete, em suas quatro fases, a 
base da filosofia do melhoramento contí-
nuo. As fases estão demonstradas e expli-
cadas na figura 2.

O Plano está estruturado de forma a facili-
tar o seu gerenciamento: são dez objetivos 
estratégicos, com indicadores e metas dis-
tribuídos em vinte projetos, detalhados  em 
entregas, responsáveis e prazos. Para cada 
projeto é designado um grupo de trabalho 
composto por Membros e por assessores 
técnicos, que contam com o auxílio de in-
tegrante do apoio da gestão da Atricon no 
desenvolvimento das atividades.

O monitoramento do Plano de Gestão 
será feito ao longo de uma agenda de reu-
niões da Diretoria durante o biênio 2018-
2019. As reuniões serão subsidiadas pela 
distribuição prévia de material de entra-
da, com relato por parte dos respectivos 
responsáveis sobre as atividades desen-
volvidas em cada período, possibilitando 
uma análise dos trabalhos desenvolvidos 
no período e facilitando a comunicação e 
a dinâmica entre os membros.

A aplicação deste método de gerencia-
mento, com a participação de toda a Di-
retoria e respectiva equipe de apoio, pos-
sibilitará a efetiva implantação do plano 
estratégico e a correção de rumos sem-
pre que necessário.

FIGURA 2

MÉTODO DE
GERENCIAMENTO
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IDENTIDADE
INSTITUCIONAL

NEGÓCIO 

Controle Externo, Tribunais de Con-
tas e seus Membros.

MISSÃO 

Garantir a representação, a defesa, o 
aperfeiçoamento e a integração dos Tri-
bunais de Contas e de seus Membros, 
visando ao fortalecimento do Sistema de 
Controle Externo do Brasil, em benefício 
da sociedade. 

VISÃO 

Ser reconhecida como entidade essencial e 
de vanguarda na representação e no aper-
feiçoamento dos Tribunais de Contas e do 
Controle Externo da Administração Pública 
no Brasil.

VALORES 

Ética – atuar segundo os padrões de con-
duta preconizados pelo código de ética 
da entidade. 

Liderança – conduzir com habilidade as 
ações institucionais para o cumprimento 
dos objetivos da entidade. 

Dinamismo – atuar com agilidade e proati-
vidade nos processos e práticas de gestão. 

Integração – promover a unidade, a har-
monia e a troca de experiências entre as 
instituições de controle e seus Membros. 

Transparência – divulgar com clareza 
as ações e resultados e estimular a par-
ticipação dos associados nos processos 
de decisão. 

Sustentabilidade – promover ações que 
contribuam para a efetivação da responsa-
bilidade socioambiental. 

Inovação – fomentar a adoção de méto-
dos, técnicas e tecnologias modernos no 
exercício do controle externo. 

Efetividade – atuar com foco nos resulta-
dos, sem prejuízo da qualidade, asseguran-
do o cumprimento da missão e a excelência 
da imagem institucional.
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